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Brasília é o estado com o 
maior índice de escolaridade 
do país. O Distrito Federal 
apresenta também a menor 
taxa de analfabetismo e seus 
moradores formam um cadi-
nho cultural e regional repre-
sentativo do Brasil. Talvez, 
por essas razões, a cidade tem 
antecipado várias situações e 
tendências que são, sistemati-
camente, confirmadas nos 
demais esta-
dos. 

O início da 
queda na po-
pularidade 
do presiden-
te FHC co-
meçou na ca-
pital federal 
no mês de 
março e só 
agora é iden-
tificado em 
outros esta-
dos. Após 12 
nre 	es 	tu- 
fantástica es-
tabilidade 
nos índices 
de aprova-
ção, o gover-
no sofreu 
uma queda 
de três pon- 
tos percentuais em março, 
quatro pontos em abril e mais 
de quatro em maio. Pela pri-
meira vez, em 14 meses de go-
verno, FHC ameaça perder a 
aprovação da maioria absolu-
ta dos eleitores. 

Hoje, estacionado com 50% 
de aprovação e 46% de desa-
provação, há sinais abundan-
tes de que o frango na mesa 
do pobre e a estabilidade no 
preço da cesta básica não são 
mais capazes de sustentar a 
popularidade do governo. 

Não se trata do descrédito 
da opinião pública no Plano 
Real. Não se trata do fim apo-
calíptico da estabilidade da 
moeda. A opinião pública já 
sente os efeitos da recessão e 
suas conseqüências em seus 
níveis de bem-estar. É certo 
que um salário mínimo com- 

pra mais frangos do que on- F,- 
tem. Mas, é certo também que 
em muitas famílias há menos 
pessoas ganhando salário do 
que ontem. 

Recessão, desemprego, fal-
ta de ação social, indecisão 
política e conflitos sociais for- '• 
mam uma equação muito 
mais forte do que a do frango 
assado. Uma equação sufi-
ciente para derrubar os índi-

ces de popu-
laridade do 
governo e, 
como conse-
qüência, 
criar proble-
mas adicio-
nais em sua 
base de sus-
tentação no :" 
Congresso 
Nacional. ---- 

Esses re- •• • 
sultados não ' !: 
são uma res-
posta dõs 
funcionários 
públicos 
contra a re-
forma admi-
nistrativa do " 
ministro 
Bresser.. Ao 
contrário, até 

o início do ano o índice dos 
grupos de maior renda e for-
madores de opinião vinha 
crescendo sistematicamente. 
No começo de 1996, a popula-
ridade nesse segmento se 
aproximava de 70% e hoje es-
tá em tomo de 50%. 

A queda na popularidade 
do presidente é forte até mes-
mo entre o segmento de baixa 
renda, os grandes beneficiá-
rios do real. Esgotou-se a fase 
do frango, não há como tirar 
mais leite da estabilidade da 
moeda. O governo do presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso tem que mostrar ser-
viço e deixar de viver das boas 
lembranças do passado. 
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